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 PRONOME NA ADIVINHA  

 

 

Você já brincou de adivinhações? Uma das maneiras mais divertidas de 

fazer isso é por meio de antigos textos orais, produzidos na cultura popular. As 

adivinhas são charadas verbais com objetivo de levar o participante da 

brincadeira a usar a imaginação para encontrar a resposta de uma pergunta 

enigmática. A resposta pode ser expressa por um nome, representando 

pessoa, animal, objeto, dentre outros. Elas divertem e, ao mesmo tempo, 

requerem muita atenção da pessoa desafiada diante do texto elaborado.  

Abaixo, reproduzimos algumas adivinhas conhecidas no meio popular. 

Elas podem ser facilmente encontradas em obras infanto-juvenis, filmes e em 

sites da internet. As respostas das adivinhas se encontram na segunda página 

deste texto. Não olhe as respostas antes de tentar adivinhá-las.  

Como cientistas da língua, analisemos a composição da adivinha, 

observando especialmente os usos regulares das palavras destacadas! 
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Adivinha 1 
 

O que é, o que é:  

Ele não está vivo, mas cresce.  

Não tem pulmões, mas precisa de ar.  

Não tem boca, mas a água pode o matar. 

Adivinha 2 
 

Na mata tem um moleque,  

que pula aqui e ali 

É um sapeca travesso,  

O nome dele é... 

Adivinha 3 
 
Na água nasci,  

Na água me criei,  

Mas se me jogarem na água,  

Na água morrerei.  

Quem sou eu? 
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Primeiramente, vamos observar as principais características da adivinha. 

Geralmente, ela começa com a pergunta “o que é, o que é”. Essa pergunta é 

seguida por uma descrição que aponta para a resposta. Às vezes, esse texto 

vem na forma de versos; a resposta pode completar o último verso e rimar com 

um dos versos anteriores. A adivinha pode ser uma descrição em primeira 

pessoa, dando voz a alguma pessoa, animal, objeto, dentre outros. Além de 

estimularem o raciocínio, muitas adivinhas se caracterizam por apresentar um 

tom de humor. Todas elas trazem jogos de palavras, quase sempre 

entrelaçadas por rimas. 

E aí, já sabe as respostas das adivinhas reproduzidas na página anterior? 

Vamos conferir? A resposta da Adivinha 1 é “Fogo”; da Adivinha 2 é “Saci”; e 

da Adivinha 3 é “Sal”. As respostas seguem uma certa lógica, não é verdade? 

Agora, vamos analisar mais de perto um verso de uma adivinha. Lembre-

se de que o objetivo das adivinhas é levar a pessoa desafiada a descobrir a 

resposta, que é expressa por um nome. Assim, os pronomes assumem uma 

funcionalidade importante na construção desse texto. Os pronomes são 

pequenas palavras que fazem referência ou substituem o nome que representa 

a resposta da adivinha: ele, dele, eu, me, o, quem.  

No Exemplo, apresentamos uma análise detalhada do último verso da 

segunda adivinha reproduzida acima. 

Exemplo 

O nome dele é Saci. 
 

O nome dele é saci. 

Artigo 

Determinante 

Definido 

Substantivo 

do 

Descrever 

Pronome 

Possessivo 

Verbo do 

Descrever 

Substantivo 

Descritor 
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A palavra dele carrega um sentido de posse e aponta para a resposta a 

ser descoberta, composta por uma palavra que nomeia um ser imaginário: 

“Saci”. A palavra “é” contribui para a composição de um verso descritivo. Assim, 

há ainda a palavra “Saci”, que também auxilia na descrição da palavra “nome”. 

A análise desse texto nos possibilita levantar uma hipótese sobre o 

funcionamento de alguns pronomes nas adivinhas: seria uma característica da 

gramática desses textos alguns pronomes serem utilizados para substituir ou 

apontar para a palavra resposta a ser adivinhada? A palavra utilizada como 

resposta nomeia diferentes seres ou coisas que podem ser alvo de uma 

brincadeira popular com a língua. 

Finalmente, como cientista da língua, o que acha de continuar analisando 

os pronomes utilizados nas outras duas adivinhas reproduzidas? Observe 

como essas palavras se comportam! Que comportamento é desempenhado ou 

quais são as funções assumidas por elas no texto? Identifique a quais palavras 

os pronomes estão articulados e a que eles fazem referência! Será que nossa 

hipótese apresentada pode ser fortalecida ou precisaremos abandoná-la? 

Sucesso na investigação!  


